


1. APRESENTAÇÃO (BOAS-VINDAS)

Seja bem-vindo(a) à jornada integrada promovida pela FUNDAÇÃO INSTITUTO DE
ADMINISTRAÇÃO – FIA, em parceria com o BRADESCO S.A. e com apoio institucional da
SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL – STN.

O Programa foi concebido para qualificar agentes públicos de entes subnacionais
(Estados, Distrito Federal e Municípios), incluindo autarquias, fundações, empresas
públicas e sociedades de economia mista, combinando:

atividades síncronas e assíncronas;
metodologias ativas;
simulação em ambiente de game/simulador (Game-Based Learning); e
etapa final de pós-graduação lato sensu, para os participantes melhor classificados.

A jornada tem foco na formação aplicada à realidade dos Regimes Próprios de
Previdência Social (RPPS) e à integração entre gestão de investimentos e
planejamento/gestão orçamentária pública.
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2. ESTRUTURA DO PROGRAMA (DUAS
ETAPAS INTEGRADAS)
Conforme o Edital de Seleção nº 03/2026, o Programa é composto por duas etapas integradas:

2.1. Etapa 1 — Curso de Extensão/Certificação (220 horas)
Nome do curso:
Certificação em Gestão de Investimentos Aplicada a Fundos Públicos de Previdência – Challenge FIA/Bradesco (doravante "Challenge").

Características principais
Curso de extensão com carga horária total de 220 (duzentas e vinte) horas;

Atividades síncronas e assíncronas;

Simulação e competição em ambiente de game/simulador;

Decisões tomadas em grupo, replicando dinâmicas de comitês/conselhos.



2.2. Etapa 2 — Pós-Graduação
(bolsas integrais)
Nome do curso:
Pós-Graduação Lato Sensu em Planejamento e Gestão de Orçamentos Públicos, com
ênfase em Gestão de Investimentos em Fundos Públicos Previdenciários (doravante
"Pós-Graduação").

Características principais:

Destinada aos 120 (cento e vinte) participantes melhor classificados no Challenge;
Complementação de 180 (cento e oitenta) horas;
Aproveitamento acadêmico das 220 horas do Challenge, totalizando 400
(quatrocentas) horas para integralização da Pós-Graduação, conforme regulamento
acadêmico da FIA.

2.3. Condição para concorrer às
bolsas integrais
A participação no Challenge é condição necessária para concorrer às bolsas integrais
da Pós-Graduação.



3. PÚBLICO-ALVO E REQUISITOS

3.1. Público-alvo
Agentes públicos com atuação relacionada a planejamento, orçamento, finanças públicas, governança e temas correlatos, incluindo
gestão e governança de fundos públicos previdenciários (RPPS) e áreas afins.

3.2. Requisitos mínimos
Para participação na jornada, o candidato deverá:

estar em exercício como agente público em ente subnacional, incluindo administração indireta;
possuir graduação completa, com diploma reconhecido pelo MEC;
apresentar integralmente a documentação exigida no edital e nas comunicações oficiais;
aceitar integralmente as regras do Edital e os regulamentos acadêmicos e operacionais aplicáveis;
possuir condições técnicas mínimas para participação online, como equipamento compatível, internet e navegador, considerando que o simulador é
acessado por plataforma digital.



PARTE I — PROSPECTO DO CHALLENGE (EXTENSÃO 220H)

4. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO
Curso: Certificação em Gestão de Investimentos Aplicada a Fundos Públicos de Previdência – Challenge FIA/Bradesco

Tipo: Curso de Extensão/Certificação

Carga horária: 220 horas

Formato: predominantemente online (atividades síncronas e assíncronas) + simulação em game/simulador

Metodologia: Game-Based Learning (GBL), tomada de decisão em grupo e trilhas integradas



5. OBJETIVOS DO CHALLENGE

O Challenge visa desenvolver competências aplicadas em gestão profissional de investimentos em fundos públicos previdenciários
(especialmente RPPS), por meio de:

Construção e análise de cenários econômicos.
Compreensão de regulação, governança e conformidade aplicadas ao RPPS.
Tomada de decisão sob risco, com análise de risco/retorno.
Prática de decisão colegiada, com registro de deliberações e responsabilidade compartilhada.
Aplicação prática em simulador, com aprendizagem orientada por resultados e feedback.



6. ESTRUTURA E METODOLOGIA (220H)

O Challenge possui carga horária total de 220 horas, distribuídas de forma referencial entre:

atividades síncronas;

atividades assíncronas;

simulação/competição no game (treino e campeonato), com rodadas e fechamentos;

avaliações e registros acadêmicos.

A distribuição detalhada de carga horária, ementas, atividades e critérios de certificação será divulgada nos canais oficiais e poderá ser ajustada por

necessidade acadêmica/operacional, preservados objetivos e carga horária total.



7. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (EMENTA RESUMIDA)

O Challenge abrange, dentre outros temas:

Introdução ao RPPS, gestão de fundos públicos previdenciários e visão geral do Challenge
Análise de conjuntura e construção de cenários econômicos
Regulação, governança e conformidade aplicadas ao RPPS
Atuária aplicada e conexões entre passivo e estratégia de investimentos
Teoria de carteiras e alocação estratégica de ativos
Métricas de retorno ajustado ao risco
Derivativos e gestão de riscos em carteiras
Gestão de investimentos: renda fixa
Gestão de investimentos: renda variável
Gestão de investimentos: ativos no exterior
Gestão de investimentos: fundos estruturados, multimercado e correlatos
Temas aplicados relacionados a veículos e instrumentos utilizados em carteiras de investimento (conforme trilhas e
materiais do Programa)

As trilhas assíncronas correspondentes, leituras e materiais normativos e estudos de caso serão informados nos canais oficiais.



8. COMO FUNCIONA O GAME/SIMULADOR
(PARTE CENTRAL DO CHALLENGE)
Esta seção apresenta, de forma objetiva, a dinâmica do game/simulador adotada no Edital
(item 7.3), explicando como funciona a jornada do participante ao longo das rodadas.

8.1. Plataforma e requisitos de acesso
O game/simulador será disponibilizado em plataforma digital em nuvem, com
acesso via navegador de internet.
Devido à estrutura de dados e relatórios, o acesso deverá ser realizado
preferencialmente por computador, desktop ou notebook.

8.2. Natureza do simulador
O simulador é um jogo de gestão de carteiras de investimentos em ambiente
controlado. Nele, os participantes assumem o papel de gestores e devem tomar
decisões de alocação de capital entre classes de ativos disponíveis na plataforma.

O simulador busca reproduzir, de forma pedagógica, a lógica de tomada de decisão sob
cenários econômicos e de mercado, com foco em:

risco e retorno;
consistência de estratégia;
disciplina de decisão;
adequação a limites e regras definidos pelo ambiente do jogo.
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8.3 a 8.5 — Funcionamento do Simulador
8.3. Informações e cenário do jogo
O simulador apresenta o ambiente econômico fictício e os dados dos
ativos e instrumentos disponíveis para alocação. Com esses elementos, os
grupos avaliam:

trade-offs entre retorno potencial e risco incorrido;
alternativas de composição e rebalanceamento;
impactos esperados de eventos e mudanças de cenário.

A decisão é feita com base em teorias e fundamentos financeiros
aplicados ao contexto do Programa.

8.4. Rodadas e decisões
(o que o grupo faz)
O jogo se desenvolve em rodadas. A cada rodada, o grupo:

1.analisa o cenário apresentado, incluindo variáveis econômicas e eventos;
2.avalia a carteira atual e seus riscos, como volatilidade, exposição e

concentração;
3.define a composição percentual da carteira, escolhendo quanto alocar

em diferentes ativos e instrumentos;
4.respeita os limites mínimos e máximos estabelecidos pela plataforma;
5.registra e salva a decisão no sistema dentro do prazo da rodada;
6.ao final, consulta relatórios e resultados gerados para avaliar

desempenho e ajustar estratégia nas rodadas seguintes.

As decisões são tomadas em grupo, simulando a dinâmica real de comitês de
investimento e conselhos.

8.5. Capital inicial e universo do
game (“Lokkal”)
No universo do game, os participantes administram um capital inicial indicado no
regulamento do simulador como “$”, sendo “$” a moeda do país fictício “Lokkal”.
Dentro desse ambiente simulado, variáveis econômicas e eventos impactam
preços e volatilidades, afetando os resultados das carteiras ao longo das rodadas.



8.6 a 8.9 — Ativos, Desempenho e Avaliação
8.6. Ativos disponíveis e limites
As classes de ativos e instrumentos disponíveis para alocação podem incluir:

renda fixa (pré ou pós-fixada, de curto ou longo prazo, pública ou privada)
ações
ETFs
derivativos (por exemplo, futuro de dólar)
fundos de investimento (por exemplo, FIDC)

com limites mínimos e máximos de alocação definidos na própria plataforma.

A lista exata de ativos e limites aplicáveis será divulgada nos canais oficiais antes do início das partidas de treino e
campeonato, dentro do ambiente do simulador e/ou no regulamento operacional do Challenge.

8.7. Medida de desempenho (retorno ajustado ao risco)
O desempenho das equipes é apurado por um indicador de retorno ajustado ao risco, conforme a lógica do simulador — como
exemplo, o Índice de Sharpe, calculado pela relação entre retorno excedente e volatilidade da carteira.

Para fins do Programa, a FIA definirá e divulgará o Indicador Oficial do Campeonato e sua forma de apuração, antes do início das
partidas de treino e campeonato, nos canais oficiais.

8.8. Relatórios e resultados (feedback para aprendizagem)
Ao final de cada rodada, o simulador disponibiliza relatórios e resultados, permitindo ao grupo:

verificar desempenho e posicionamento relativo
comparar alternativas e avaliar decisões
ajustar estratégias e rebalancear carteiras nas rodadas seguintes
compreender a relação entre cenário, risco assumido e retorno obtido

8.9. Simplificação do ambiente e aceitação do modelo
O simulador constitui uma simplificação pedagógica da realidade. Os participantes reconhecem que os resultados decorrem das
regras do ambiente simulado e do modelo desenvolvido na plataforma, comprometendo-se a respeitar as regras do Programa e do
simulador, não cabendo contestações quanto ao modelo do game em si, sem prejuízo da transparência quanto ao Indicador Oficial
do Campeonato e aos critérios de apuração divulgados pela FIA.



9. FORMAÇÃO DE GRUPOS
(DECISÃO COLEGIADA)

A inscrição é individual.

A formação de grupos ocorrerá após a habilitação, conforme cronograma e regras

divulgados.

Cada grupo deverá conter exatamente 5 participantes.

Excepcionalmente, poderá haver grupos com 4 ou 3 participantes por equalização

operacional, sem prejuízo do ranking.

Caso o participante não integre grupo no prazo definido, a FIA poderá realizar

alocação administrativa em grupo, cujo aceite é condição de permanência.
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10. CERTIFICAÇÃO DO CHALLENGE (220H) — CRITÉRIOS
PARA APROVAÇÃO E EMISSÃO DO CERTIFICADO

A FIA emitirá certificado de conclusão do Challenge aos participantes que cumprirem os requisitos mínimos de participação,
frequência, atividades e demais critérios previstos no regulamento operacional/acadêmico.

Para fins deste Prospecto, os critérios mínimos objetivos para certificação do curso de extensão (220h) são:

1.Presença mínima de 75% nas atividades síncronas obrigatórias;
2.Nota mínima média do programa: 7,0;
3.O grupo deve salvar as decisões em todas as rodadas da partida de campeonato (6 rodadas), garantindo registro

completo da participação no campeonato.

O não cumprimento de requisitos mínimos poderá resultar em reprovação, não certificação e/ou exclusão do ranking, conforme
regras do Programa.



PARTE II — PROSPECTO DA PÓS-
GRADUAÇÃO (LATO SENSU 400H)

11. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

Curso: Pós-Graduação Lato Sensu em Planejamento e Gestão de Orçamentos

Públicos, com ênfase em Gestão de Investimentos em Fundos Públicos

Previdenciários

Carga horária total: 400 horas

Estrutura: 220h (aproveitamento do Challenge) + 180h (complementação)

Público elegível: 120 participantes melhor classificados no ranking final do

Challenge, observadas as condições de participação e integridade

Diploma: Pós-graduação lato sensu, conforme regulamento acadêmico da FIA



12. OBJETIVOS DA PÓS-GRADUAÇÃO
A Pós-Graduação visa desenvolver competências avançadas em:

planejamento e gestão orçamentária pública
governança e conformidade
qualidade do gasto e tomada de decisão
integração entre finanças públicas e gestão de investimentos em
fundos públicos previdenciários

Ao final, espera-se que o participante seja capaz de analisar
cenários, estruturar decisões de investimento com disciplina
técnica e regulatória e conectar as escolhas ao ciclo de
planejamento e execução orçamentária do setor público.
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13. ESTRUTURA E APROVEITAMENTO ACADÊMICO
Para fins de integralização:

As 220 horas do Challenge são reconhecidas como créditos acadêmicos.

O participante realizará complementação de 180 horas em disciplinas e atividades, totalizando 400 horas.

A FIA poderá ajustar a ordem, organização e detalhamento das disciplinas, preservada a carga
horária e os objetivos formativos.



14. MATRIZ CURRICULAR
(COMPLEMENTAÇÃO — 180H)
As disciplinas de complementação incluem, dentre outras:

1.Contabilidade Aplicada ao Setor Público e Integração Orçamento–Contabilidade — 18h;

2.Gestão Fiscal: Regras, Limites, Resultado e Sustentabilidade — 18h;

3.Ciclo Orçamentário e Planejamento Governamental (PPA, LDO, LOA) — 18h;

4.Receita Pública, Transferências, Convênios e Estratégias de Captação — 18h;

5.Programação Financeira, Fluxo de Caixa Público e Gestão de Liquidez — 18h;

6.Orçamento por Desempenho, Indicadores e Avaliação de Políticas Públicas — 18h;

7.Governança, Controles Internos, Compliance e Riscos na Gestão Orçamentária — 18h;

8.Laboratório Aplicado: Cenários Fiscais, Trade-offs e Decisão Colegiada — 18h.



15. TCC — TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O TCC é obrigatório e seguirá as normas acadêmicas da FIA.

O TCC poderá ser desenvolvido em formato de projeto aplicado e/ou estudo de caso, conforme regulamento, com orientação e avaliação conforme

critérios institucionais.



16. CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO E CERTIFICAÇÃO
(PÓS-GRADUAÇÃO)
O diploma de Pós-Graduação lato sensu será concedido aos participantes que:

tenham as 220 horas do Challenge devidamente reconhecidas como créditos acadêmicos;
concluam integralmente as disciplinas de complementação e as atividades obrigatórias;
sejam aprovados no TCC, conforme critérios acadêmicos da FIA.

Para fins deste Prospecto, os critérios mínimos objetivos de aprovação incluem:

1.Presença mínima de 75% nas atividades síncronas obrigatórias;
2.Nota mínima 7,0 em cada disciplina;
3.Nota mínima 7,0 no TCC.



17. MAIS SOBRE OS CURSOS

O cronograma detalhado será divulgado nos canais oficiais, incluindo:

aulas;
trilhas;
rodadas do simulador;
avaliações;
prazos operacionais.

O cronograma poderá sofrer ajustes operacionais mediante divulgação nos canais oficiais.



18. CANAIS OFICIAIS E CONTATO

Os canais oficiais do Programa são:

landing page do Programa;

comunicações formais enviadas pela FIA aos e-mails informados na

inscrição.

A landing page é o meio principal de publicação de comunicados e

resultados.

Dúvidas: sec.cursoslabfinprovar@fia.com.br 
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